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O rendimento graxo do azeite e o teor de compostos fenólicos, estão diretamente ligados ao 
grau de maturação dos frutos, juntamente com as condições climáticas, as técnicas de manejo 
empregadas no olival e os métodos de extração do azeite. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
influência do ponto de maturação sob o rendimento graxo e a composição química do azeite 
cultivar Coratina, proveniente de um olival comercial localizado no município de Encruzilhada 
do Sul, RS, Brasil, safra 2024. As amostras dos azeites utilizados neste estudo foram colhidas 
em quatro pontos de maturação, a constar:  0,5; 1,0; 1,5 e 2,5. Em cada uma das colheitas as 
amostras de azeitonas foram colhidas em quatro quadrantes da planta (L, W, N, S), na parte 
superior, média e inferior da copa, sendo cada amostra homogeneizada, sendo então 
separados 100 frutos, classificados de acordo com a escala adaptada de Ferreira (1979). O 
azeite foi processado no sistema de extração ABENCOR®. Para calcular rendimento graxo, 
utilizou-se a fórmula que é a razão entre o peso do óleo e o peso inicial das azeitonas, 
multiplicado por 100 para obter um percentual. Em relação a análise dos compostos fenólicos, 
utilizou-se o método Folin-Ciocalteau, sendo os resultados expressos em mg equivalente de 
ácido gálico (EAG) kg–1 de amostra. As análises realizadas evidenciam a influência positiva da 
maturação precoce no teor dos compostos fenólicos, sendo de 1370mg.Kg-1 no ponto 0,5 e 
807,25 mg.Kg-1 no ponto 2,5 no entanto, em relação ao rendimento graxo, as análises feitas 
revelam um menor rendimento em colheita precoce (7,19%)  em relação as com estádios mais 
avançados de maturação (15,67%). Nesse contexto, conclui-se que visando um maior 
rendimento graxo da cultivar Coratina é realizar a colheita mais tardia, por outro lado, 
desejando um azeite com maiores teores de compostos fenólicos, recomenda-se a colheita 
precoce.  
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